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Introdução: A mastite é um processo inflamatório da glândula mamaria que acarreta em 
prejuízos severos na pecuária leiteira, pois o leite perde qualidade e quando tratados com 
produtos químicos convencionais, o leite deve ser descartado devido a resíduos. Zeise e Frits 
(2019) apontam que a homeopatia pode servir como alternativa no tratamento de mastite. 
Barzon et al. (2008) mostram que o tratamento homeopático tem capacidade de diminuir as 
células somáticas no leite. O presente relato tem por objetivo mostrar a viabilidade econômica 
do tratamento da mastite bovina com uso de um complexo homeopático. 
Relato de caso: Uma propriedade localizada em Vargem Grande do Sul –  SP, área de 31 
hectares e 27 vacas em lactação, com produção de 500 litros dia. No início do tratamento com 
o complexo homeopático antimastite, conseguiu reduzir os valores de CCS (contagem de 
células somáticas) de 650 mil para 228 mil células/mL de leite, os percentuais de gordura e 
proteína foram respectivamente de 3,85% e 3,35% para 4,00% e 3,49%. Os resultados do 
tratamento homeopático foram a melhora da CCS, aumento da proteína e gordura do leite, com 
bonificação do leite por qualidade. Bonificação de R$ 0,10 por litro com CCS abaixo de 
250.000, bonificação de R$ 0,014 por litro com proteína a 3,49%, bonificação de R$ 0,011 por 
litro com gordura a 4%. Valor total da Bonificação por qualidade foi de R$ 0,125 por litro com 
produção total de 15.000 litros/mês. Com um acréscimo de renda ao produtor de R$ 
1875,00.  A quantidade de produto homeopático utilizado foi de 16 kg/mês, com o valor do saco 
de 20kg a R$ 260,00, as despesas com o produto foi R$ 208,00 por mês. Ocorreu uma sobra 
de R$ 1.667,00 por mês. A utilização da homeopatia melhorou a qualidade do leite e aumentou 
a renda do produtor, sem deixar resíduos no leite. 
Discussão: Almeida et al. (2011) mostram que o tratamento homeopático pode controlar 
o Staphylococcus aureus, que é um dos microrganismos que trazem maiores prejuízos na 
pecuária leiteira. Corroborando com este estudo, Kiarazm, Tajik e Nava (2011) apontam que o 
uso de um complexo homeopático diminui a contagem de Staphylococcus 
aureus e Staphylococcus  dysgalactiae  em 28 dias, comprovando a eficiência da homeopatia 
no tratamento desta doença. No entanto, Searcy, Reyes e Guajardo (1995), não observaram 
diminuição nas células somáticas do leite, os autores destacam que o período curto de 30 dias 
pode ser o motivo da não eficiência deste bioativo, resultados diferentes são observados no 
presente trabalho, onde em pouco tempo a quantidade de células somáticas caiu de 650.000 
para 280.000. Por outro lado, Barzon et al. (2008), fizeram o CMT e perceberam que em 75 
dias houve uma diminuição de 16% dos tetos que apresentavam três cruzes (+++) e um 
aumento de 28% de tetos que não apresentavam nenhuma cruz (-) no CMT. Martins et al. 



(2007), observaram que o uso de um complexo homeopático por 90 dias diminuiu o percentual 
dos animais que apresentavam uma, duas ou três cruzes de 40,6%, em um rebanho leiteiro de 
32 vacas, todas com os quatro tetos, totalizando 128 quartos mamários. Silva et al. (2011) não 
observaram diferença estatística na digestibilidade e no desempenho de vacas leiteiras. Nos 
resultados encontrados por Almeida et al. (2005), podemos ver uma diminuição numérica do 
CCS de vacas tratas com complexo homeopático comparado com tratadas com antibióticos, 
porém não observa-se diferença estatística. Santos e Griebeler (2006), também não 
observaram diferença estatística no tratamento convencional (86% de eficiência) comparado 
com o tratamento homeopático (100% de eficiência), no entanto os autores observaram uma 
diminuição de R$ 57,40 reais em sete dias de tratamento com o uso da homeopatia. Os 
autores não destacam bonificação pela qualidade do leite, porém o benefício econômico 
colabora com resultados encontrados no presente estudo. 
Conclusão: O uso do núcleo homeopático antimastite melhorou a qualidade do leite e 
aumentou o rendimento do produtor, sem deixar resíduos no leite. 
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